Escola  Secundária c/ 3º Ciclo do EB de Ourém
*Medida
A Escola Secundária c/ 3º Ciclo do E.B. de Ourém define como medida de combate ao “Abandono e Insucesso Escolar” – tema do Ensino Secundário – a restrição do número total de elementos de uma turma até um máximo de 20.
*Argumentação

A situação do ensino português de hoje em dia, revela-nos, nitidamente, turmas com um número excessivo de alunos, existindo mesmo casos de algumas com mais de 30 elementos, indo contra o previsto pela legislação em vigor. Este género de turma tornou-se num sério entrave ao desenvolvimento de aulas produtivas e harmoniosas, já que fomentam a indisciplina, a distracção e o desinteresse dos alunos, assim como dificuldades pedagógicas da parte dos professores. Este tipo de factores condiciona a produtividade das aulas, impossibilitando o sucesso académico dos alunos. 
A medida supracitada visa, então, mudar o cenário descrito. Acreditamos que, pela diminuição do número de elementos por turma, conseguiremos alcançar uma maior estabilidade e disciplina da parte dos alunos. Esta facilitaria enormemente a relação “professor-aluno” tornando-a mais directa e acessível assim como a relação entre colegas pois não existiriam tantos conflitos. 

A maior estabilidade da turma possibilitaria, igualmente, uma posição mais dinâmica da parte do docente, possibilitando o uso de métodos de ensino alternativos mais didácticos. Este tipo de estratégias educacionais geraria uma maior rentabilização da aula, um maior interesse dos alunos pela matéria em estudo e uma subsequente motivação que se traduziria em melhores resultados.

A redução do número de alunos facultaria, ainda, um acompanhamento mais individualizado dos alunos por parte do docente. Desta forma, conseguir-se-iam superar inúmeras dificuldades cognitivas particulares, conseguindo o aluno obter um maior sucesso escolar. Saliente-se ainda, que esta maior proximidade entre o docente e o discente ajudaria a que o primeiro conseguisse detectar e ajudasse, porventura, a resolver problemas do foro pessoal ou social que possam, hipoteticamente, estar a afectar o desempenho académico do aluno.
As mudanças de ciclo de ensino, ou seja, os 5º, 7º e 10º anos, são reconhecidos como pontos críticos no percurso escolar de um aluno. Isto deve-se a excessiva segmentação do sistema de ensino, como o admite o Gabinete do Ministério da Educação em documento de 6 de Março de 2003: “…estamos perante um sistema de ensino com manifesta desarticulação entre os diferentes ciclos, com patamares de exigência claramente desnivelados e com eventuais problemas após a transição.” O tipo de acompanhamento mais presente possibilitado por esta medida atenuaria os efeitos nefandos que a passagem de ciclo aparenta provocar nos alunos.
Em suma, acreditamos que a medida proposta tornaria possível uma maior estabilidade e disciplina na aula, estimularia a motivação de docentes e discentes, permitiria o uso de métodos de ensino mais dinâmicos, fomentaria um acompanhamento mais individualizado dos alunos e ajudaria a atenuar a passagem de ciclos, que hoje em dia constitui um gravíssimo problema do nosso ensino. No global sentimo-nos confiantes para afirmar que a diminuição do número de elementos de uma turma até um máximo de 20 constituiria um factor importante para a diminuição do insucesso escolar em Portugal.  
